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INTRODUÇÃO:
O catolicismo, matriz religiosa hegemônica no que diz respeito ao campo religioso do Brasil e ativo no país desde o período
pré-colonial, exerce ainda hoje ¿ mesmo com menor expressão ¿ ampla influência no cotidiano social dos brasileiros. O
protestantismo, hoje o segundo maior segmento religioso do país, disputou e disputa intensamente os 22,2% da população
ao qual atualmente representa, especificamente tratando-se de conflitos religiosos ocorridos em tempos históricos aos
quais os ¿inimigos da Igreja Católica¿ podiam ser encarados como antagonistas de uma sociedade distante da pluralidade
religiosa. Nesse sentido, pautado na legitimação do discurso, encarado como um viés para a conquista de novos prosélitos
analisamos o campo religioso passo-fundense a partir do periódico O Nacional, no ano de 1931 nos meses de março a
junho, servindo como um veículo fundamental para compreender as disputas e conflitos religiosos ocorridos entre
catolicismo e o protestantismo na cidade e região.

METODOLOGIA:
Na análise das fontes do periódico O Nacional, aplica-se inicialmente a metodologia da Análise do Discurso nos artigos de
autoria do Ministro e Pastor Metodista Alvaro Tavares Torres. O mesmo com as publicações dos padres católicos Carlos
Lange e Simão Beccelli. Ainda, articula-se realizar tal investigação a partir do conceito de campo ¿ religioso ¿ proposto por
Pierre Bourdieu, o qual representa um espaço simbólico, no qual as lutas dos agentes determinam, validam e legitimam as
representações (BOURDIEU, 2012). Nas palavras de Roger Chartier, os campos, têm suas próprias regras, princípios e
hierarquias e são definidos a partir dos conflitos e das tensões no que diz respeito à sua própria delimitação (CHARTIER,
2002), compreendendo também que distintos campos estão interligados entre si, influenciando e sendo influenciados
simultaneamente.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Os conflitos envolvendo matrizes religiosas historicamente travaram-se nos mais diversos meios. Todavia, os espaços
findados aos discursos religiosos nos periódicos são indubitavelmente percebidos como veículos fundamentais para a
compreensão da articulação, difusão e fortificação das matrizes em determinada cidade ou região. Sobretudo, quando tal
publicação ocorre por parte de determinada liderança, a qual evidentemente representa algum segmento religioso, ou em
alguns casos, propriamente uma instituição.
Nesse sentido, no estudo das fontes do periódico O Nacional, tais discursos articulam-se primeiramente a partir do
protagonismo discursivo do Ministro e Pastor da Igreja Metodista Alvaro Tavares Torres, o qual, segundo o próprio,
projetava que suas publicações ¿desmitificassem questões acerca do catolicismo¿. Impelindo, críticas ao papa e os padres
católicos enquanto entidades de mediação entre os prosélitos e Jesus Cristo, a privação da livre leitura dos textos bíblicos
por parte dos fiéis, as celebrações religiosas realizadas em latim, e o culto aos santos católicos, estes alusivos a rituais
pagãs anteriores ao cristianismo. Referenciando nos artigos expressões tais como ¿o papado não tem raízes na Bíblia¿, ¿o
confessionário e o purgatório são doutrinas pagãs¿ e ¿nisto, em como outras coisas, os padres imitam os pagãos que têm
costume de representar com imagens suas divindades¿. Em contrapartida, visado como uma réplica às declarações do
líder protestante referenciam-se os artigos de autoria dos padres católicos Carlos Lange ¿ pároco da Igreja de Passo Fundo
¿ e Simão Beccelli ¿ pároco da Igreja de Marcelino Ramos. Estes, criticando abertamente o protestantismo referenciando o
mesmo em seus artigos como ¿uma falsa crença cristã condenada pelas sagradas escrituras¿, ¿os protestantes lançaram
Bíblias a todos os ventos, cada qual a pode ler e interpretar sem um controle doutrinal¿ e ¿que bela a doutrina dos
metodistas, talvez a encontraram na bíblia deles¿.

RELATO DO CASO - CONTINUAÇÃO:
Os conflitos envolvendo matrizes religiosas historicamente travaram-se nos mais diversos meios. Todavia, os espaços
findados aos discursos religiosos nos periódicos são indubitavelmente percebidos como veículos fundamentais para a
compreensão da articulação, difusão e fortificação das matrizes em determinada cidade ou região. Sobretudo, quando tal
publicação ocorre por parte de determinada liderança, a qual evidentemente representa algum segmento religioso, ou em
alguns casos, propriamente uma instituição.
Nesse sentido, no estudo das fontes do periódico O Nacional, tais discursos articulam-se primeiramente a partir do
protagonismo discursivo do Ministro e Pastor da Igreja Metodista Alvaro Tavares Torres, o qual, segundo o próprio,
projetava que suas publicações ¿desmitificassem questões acerca do catolicismo¿. Impelindo, críticas ao papa e os padres
católicos enquanto entidades de mediação entre os prosélitos e Jesus Cristo, a privação da livre leitura dos textos bíblicos
por parte dos fiéis, as celebrações religiosas realizadas em latim, e o culto aos santos católicos, estes alusivos a rituais
pagãs anteriores ao cristianismo. Referenciando nos artigos expressões tais como ¿o papado não tem raízes na Bíblia¿, ¿o
confessionário e o purgatório são doutrinas pagãs¿ e ¿nisto, em como outras coisas, os padres imitam os pagãos que têm
costume de representar com imagens suas divindades¿. Em contrapartida, visado como uma réplica às declarações do
líder protestante referenciam-se os artigos de autoria dos padres católicos Carlos Lange ¿ pároco da Igreja de Passo Fundo
¿ e Simão Beccelli ¿ pároco da Igreja de Marcelino Ramos. Estes, criticando abertamente o protestantismo referenciando o
mesmo em seus artigos como ¿uma falsa crença cristã condenada pelas sagradas escrituras¿, ¿os protestantes lançaram
Bíblias a todos os ventos, cada qual a pode ler e interpretar sem um controle doutrinal¿ e ¿que bela a doutrina dos
metodistas, talvez a encontraram na bíblia deles¿.

CONCLUSÃO:
Neste caso de estudo referencia-se a especificidade dos artigos do líder metodista e dos padres católicos em relação à
¿doutrina adversária¿, objetivando publicizar possíveis incoerências históricas, pautando-se na legitimação do discurso,
encarado como um meio para a conquista de novos prosélitos.
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